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1. INTRODUÇÃO

A inferência estatística preocupa-se em determinar se

existe alguma significância estatística acoplada aos

resultados de uma pesquisa.

Inferência 
Estatística

A identificação da população para 
a qual a inferência se aplica

A confiabilidade da inferência

Têm como objetivo principal obter informações da
população a partir de amostras retiradas destas, num
processo de amostragem adequado.
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Parâmetros da 
População

Estimativas da 
amostra

Estatísticas

Tomada de decisão acerca da população, ou

seja, feita uma afirmação sobre uma população,

usualmente sobre um parâmetro desta, desejamos saber

se os resultados de uma amostra contrariam ou não tal

afirmação.

2. TESTE DE HIPÓTESE

É uma regra decisória que nos permite aceitar ou

rejeitar uma hipótese estatística previamente formulada,

com base em informações obtidas de uma amostra

representativa da população.

O gerente de produção de eucalipto de uma

dada empresa designa um técnico para vistoriar

a população de plantas com relação ao ataque

de lagartas.

O objetivo principal é saber se a infestação

deste inseto ultrapassa um nível de controle que

acima do qual ocorre prejuízo econômico.

Exemplo

Hipótese: “O ataque de lagartas está abaixo

do nível de controle.

Decisão: controlar ou não a praga.
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TESTE DE HIPÓTESES

Teste paramétrico

Testes não paramétricos

Variável tenha distribuição normal;

 A variâncias são homogêneas;

 Os efeitos dos fatores de variação

são aditivos e independentes. 

Variável não apresentam

distribuição normal.

2.1. CURVAS DE DISTRIBUIÇÃO NORMAL

Características

Curva Padrão

•Simétrica

•Uni-modal

•Possuí forma de Sino

•Média, mediana e moda são iguais

Curva Normal Padrão

•Curva padrão possuí média igual a zero e variância igual a

um

•Valor Padrão
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• Áreas sob a curva com  1,  2 e  3

-3 -2 -1 0 1 2 3

68 %

95 %

99 %

2.2. HIPÓTESE ESTATÍSTICA

H0 = Hipótese da Nulidade – É a afirmativa que se faz 
sobre um parâmetro a ser testado.  É a hipótese a ser 
testada

H1 ou Ha = Hipótese Alternativa - É aquela que contraria a 
hipótese H0

O Método Científico pressupõe que a Hipótese da 
Nulidade é sempre VERDADEIRA!

H0:  = 1,66        H0:  = 50          H0:  = 50 

H1:  1 > 2

H1: 1 < 2

H1:  1  2

Teste unilateral

Teste bilateral

Região crítica

É a faixa de valores da variável teste

correspondente à rejeição de H0.
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Tipos de erros

a) Erro tipo I ou : É a probabilidade de rejeitar

H0, sendo H0 verdadeira. É denominado nível

de significância.

b) Erro tipo II ou : É a probabilidade de aceitar

H0, sendo H0 falsa.

OBS:

• Se aumentarmos o número de amostras

diminuímos o erro.

   

   

   

   

 

 

Realidade

Decisão

Aceitar 
H0

Rejeitar
H0

H0 verdadeira Correta
P= 1-

Erro tipo I ou


H0 falsa Erro tipo II ou


Correta
P= 1-

Tipos de testes:

5.1. Testes unilaterais:

5.1.1. Teste unilateral à direita:

A partir de um valor c, rejeita-se H0 se x for  c.

_

5.1.2. Teste unilateral à esquerda:

A partir de um valor c, rejeita-se H0 se x for  c.

5.1.3. Teste bilateral:

A partir de um valor c, rejeita-se H0 se x for  c
ou x  c.

 Unilateral à direita :

Ho:  = 50

H1::  > 50

 Unilateral à esquerda : 

Ho: :  = 50

H1: :  <50

 Bilateral:

Ho: :  = 50

H1::   50  

Por exemplo, podemos formular a hipótese que a

produtividade é diferente de 2,5 peças/hora.

Formalmente isso é escrito como:

peças/hora   H

horapeças   H

a 5,2:

/5,2:0









peças/hora   H

horapeças   H

a 5,2:

/5,2:0









bilateral

unilateral

Procedimentos para realização de um 

teste de hipótese

a) Enunciar as hipóteses H0 e Ha;

b) Fixar o nível de significância  e identificar

a estatística do teste;

c) Determinar a região crítica e a região de

aceitação em função de ;

d) Calcular o valor da estatística do teste, por

meio de dados amostrais;

e) Concluir o teste;
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3. TESTES DE SIGNIFICÂNCIA

Teste para duas amostras 

σ2  desconhecidaσ2  conhecida

Teste para uma amostra

Teste para duas amostras 

independentes

Teste para dados 

pareados ou 

emparelhados

Teste para duas 

variâncias

4. TESTE PARA UMA AMOSTRA

1º passo – Definir as hipóteses

H0: μ1 = μ

Ha: μ1 ≠ μ ou Ha: μ1 > μ ou Ha: μ1 < μ

2º passo – Definir o nível de significância (α)

3º passo – Calcular a estatística do teste

n

X
Z o

calc
/




nS

X
t o

calc
/




~ (0,1)N σ2  conhecida

σ2  desconhecida)1-(n t~ 

4º passo – Definir o valor de Z ou t tabelado de

acordo com o nível de significância e a região crítica

 Teste bilateral

2/ZZtab 

)1(  ntttab 

 Teste unilateral à direita

ZZ tab 

)1(  ntttab 

 Teste unilateral à esquerda

ZZ tab 

)1(  ntttab 

Importante !!!! – Cálculo do valor tabelado para

o teste t

Tabela bilateral

Tabela unilateral

Teste bilateral: entrar com 

Teste unilateral: entrar com 2

Teste bilateral: entrar com /2

Teste unilateral: entrar com 
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5º passo – Regra de decisão

 Teste Z

6º passo – Conclusão

tabcalc ZZ 

tabcalc ZZ 

- rejeita-se a hipótese H0

- não rejeita-se a hipótese H0

 Teste t

tabcalc tt 

tabcalc tt 

- rejeita-se a hipótese H0

- não rejeita-se a hipótese H0

Exemplo 1: 

Sabe-se que resistência à tração da madeira produzida pela

máquina de tração é em média de 72 kg/mm2 e com desvio

padrão de 2,0 kg/mm2. Recentemente, a máquina foi

ajustada. A fim de verificar a média de resistência a tração,

10 amostras foram testadas apresentando os respectivos

valores de resistência a tração:

74,2  75,3  72,4  73,7  77,6  72,4  73,7  72,2  73,3  74,2

Podemos concluir que teve diferença entre os valores da

resistência à tração da madeira? (Adote um nível de

significância de 5%)

5. TESTE PARA DUAS AMOSTRAS

1º passo - Definir as hipóteses

H0: σ
2

1 = σ2
2

Ha: σ
2

1 > σ2
2 ou Ha: σ

2
1 < σ2

2

2º passo – Definir o nível de significância (α)

 TESTE F PARA DUAS VARIÂNCIAS

5.1 TESTES PARA DUAS AMOSTRAS 

INDEPENDENTES

3º passo – Estatística do teste

2

2

2

2

2

1

menor

maior
calc

s

s

s

s
F 

4º passo – Definir o valor de F tabelado

Tem distribuição de Fisher com (n1-1) e (n2-1) 

graus de liberdade

 )1(),1( 21  nnFFtab 

5º passo – Regra de decisão e Conclusão

tabcalc FF 

tabcalc FF 

rejeita-se a hipótese H0, logo as

variâncias são diferentes e

portanto heterogêneas. Desse

modo calcula-se o teste para duas

médias considerando variâncias

heterogêneas.

não rejeita-se a hipótese H0, logo

as variâncias são iguas e portanto

homogêneas. Desse modo calcula-

se o teste para duas médias

considerando variâncias

homogêneas
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6.1.1 TESTE PARA DUAS AMOSTRAS 

INDEPENDENTES CONSIDERANDO VARIÂNCIAS 

HOMOGÊNEAS

2º passo – Definir o nível de significância (α)

1º passo – Definir as hipóteses

H0: μ1 = μ2

Ha: μ1 ≠ μ2 ou Ha: μ1 > μ2 ou Ha: μ1 < μ2

3º passo – Estatística do Teste

)2
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 Calculando a variância comum
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4º passo – Definir o t tabelado de acordo com o nível

de significância

 Teste bilateral

)2( 21  nntttab 

 Teste unilateral

)2( 21  nntttab 

5º passo – Regra de decisão

6º passo – Conclusão

tabcalc tt 

tabcalc tt 

- rejeita-se a hipótese H0.

- não rejeita-se a hipótese H0

Exemplo 2: 

Um grupo de árvores teve seus DAP’s medidos com auxílio

de uma suta (A) e uma fita diamétrica (B). Prevendo que a

suta produz superestimativas dos diâmetros, verifique ao nível

de 5% de probabilidade se em média os diâmetros medidos

pela suta são superiores aos medidos com fita.

Suta 26,4 23,4 20,1 22,0 23,7 28,0

Fita 26,0 23,3 19,8 22,0 23,1 26,0

6.1.2 TESTE PARA DUAS AMOSTRAS 

INDEPENDENTES CONSIDERANDO VARIÂNCIAS 

HETEROGÊNEAS

2º passo – Definir o nível de significância (α)

1º passo – Definir as hipóteses

H0: μ1 = μ2

Ha: μ1 ≠ μ2 ou Ha: μ1 > μ2 ou Ha: μ1 < μ2

3º passo – Estatística do Teste

)

2

2

2

1

2

1

21 (n* t~ 

n

s

n

s

XX
tcal














4º passo – Definir o t tabelado de acordo com o nível

de significância

 Teste bilateral

*)(ntttab 

 Teste unilateral

*)(ntttab              
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Cálculo do valor do número

de graus de liberdade (n*)

conforme proposto por

SATTERTWAITE
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5º passo – Regra de decisão

6º passo – Conclusão

tabcalc tt 

tabcalc tt 

- rejeita-se a hipótese H0.

- não rejeita-se a hipótese H0

Exemplo 3: 

Altura de árvores de dois grupos de uma mesma floresta

tropical foram mensuradas com auxilio de um hipsômetro

VERTEX. Sabendo que o grupo A e B apresentaram as

seguintes médias e variâncias mostradas no quadro a seguir:

S2 n

Grupo A 32,8 18,3 500

Grupo B 31 30,3 500

X

Verificar ao nível de 5% de probabilidade se existe diferença

entre as alturas dos dois grupos analisados.

5.2 TESTE PARA DUAS AMOSTRAS 

DEPENDENTES, PAREADAS OU EMPARELHADAS

2º passo – Definir o nível de significância (α)

1º passo – Definir as hipóteses

H0: μd = 0

Ha: μd ≠ 0 ou Ha: μd > 0 ou Ha: μd < 0

3º passo – Estatística do Teste

)
/

1-(n t~ 
nS

X
t

d

d
cal 

4º passo – Definir o t tabelado de acordo com o nível

de significância

 Teste bilateral

)1(  ntttab 

 Teste unilateral

)1(  ntttab 

5º passo – Regra de decisão

6º passo – Conclusão

tabcalc tt 

tabcalc tt 

- rejeita-se a hipótese H0.

- não rejeita-se a hipótese H0

Exemplo 4: 

Em processo de dinâmica natural, foram medidos os

diâmetros de seis fustes em um ano (n) e no ano

subsequente (n+1) a fim de verificar se houve aumento do

DAP no período de 1 ano. Utilize alfa 1%.

Ano 1 19,10 17,55 15,20 24,75 17,53 17,15

Ano 2 20,75 19,05 17,40 26,68 18,48 18,00

Dif= (2)-(1) 1,65 1,50 2,20 1,93 0,95 0,85

FIM


